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APRESENTAÇÃO

A presente obra reúne modernos textos acerca da temática políticas públicas e 
desenvolvimento da ciência, traduzindo os resultados de pesquisas que vem sendo 
desenvolvidas em instituições de ensino superior e pesquisa por todo o Brasil.

Por se tratar de um tema amplo, dotado de uma infinidade de vieses, optou-se 
por utilizar seções temáticas, as quais facilitam a apresentação dos temas em áreas 
do conhecimento.

A primeira seção trata das diversas acepções e representações acerca da 
educação pública, com destaque especial ao ensino de ciências. Os textos versam 
sobre temáticas que vão da experimentação científica, permeando pelas aulas em 
campo e visitas técnicas, práticas vivenciais até findar no aspecto do aproveitamento 
escolar e na intervenção pedagógica.

A segunda seção concentra estudos de caráter experimental relacionados à 
microbiologia. Os temas englobam estudos de comportamento microbiano, antibiose e 
a utilização dos microrganismos no monitoramento ambiental.

A terceira seção se ocupa de estudos em bioquímica, especialmente voltados 
ao consumo e manufatura de alimentos, assim como finaliza com um estudo sobre o 
comportamento físico-químico de materiais naturais e sintéticos.

Na quarta seção tem-se um apanhado sobre as diversas estratégias em saúde 
coletiva desenvolvidas nos setores públicos e privados do País. Desse modo, têm-
se discussões sobre saúde ocupacional e posteriormente acerca da saúde mental, 
voltadas para o aspecto da depressão e da ansiedade.

A quinta seção versa sobre estudos em ecobiologia e estratégias de gestão 
sustentável do meio ambiente, na qual os capítulos permeiam os aspectos mais 
diversos da conservação da biodiversidade e dos recursos naturais. Trazendo estudos 
em entomologia, conservação da natureza, impactos socioambientais, agroecologia, 
ecologia vegetal e construções sustentáveis.

Na sexta seção são apresentados textos sobre tecnologia da informação 
e inovação tecnológica. Os capítulos tratam sobre o desenvolvimento de novas 
tecnologias e ferramentas inovadoras para facilitar tanto o aprendizado científico 
quanto as atividades cotidianas em áreas diversas do conhecimento.

A sétima seção traz um compêndio sobre gestão democrática e participação 
popular, na qual são apresentados textos sobre gestão escolar democrática, gestão 
em saúde, participação popular e gestão de custos.

Na oitava seção têm-se alguns estudos sobre representação visual, políticas 
públicas e o discurso racional. Os textos permeiam entre a autorrepresentação, 
iconografia, razão, direito e literatura.

Por fim, na nona seção, são apresentados estudos sobre mobilidade urbana, de 
modo a demonstrar diagnósticos e estratégias de melhoria à mobilidade em cidades 
brasileiras.



Espera-se que o leitor encontre informações atuais, contextualizadas com 
a realidade das diversas regiões brasileiras e, além disso, estudos modernos que 
contribuam para o desenvolvimento das políticas públicas e da ciência no Brasil.  

Karine Dalazoana
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HORTA ESCOLAR ORGÂNICA COMO LABORATÓRIO PARA 
CONSCIENTIZAÇÃO AMBIENTAL E ALIMENTAR DE ALUNOS 

DO ENSINO FUNDAMENTAL NO MUNICÍPIO DE ITACOATIARA

CAPíTUlO 3

ítala lorena de lima Ferreira
Universidade do Estado do Amazonas, 

Engenharia Florestal
Itacoatiara, Amazonas 

Raildo de Souza Torquato 
Universidade do Estado do Amazonas, 

Engenharia Florestal
Itacoatiara, Amazonas

Juliana Ferreira Calfas 
Universidade do Estado do Amazonas, 

Engenharia Florestal
Itacoatiara, Amazonas

Vanesse do Socorro Martins de Matos
Universidade do Estado do Amazonas, 

Engenharia Florestal
Itacoatiara, Amazonas

Augusto Izuka Zanelato 
Universidade do Estado do Amazonas, 

Engenharia Florestal
Itacoatiara, Amazonas

Ademir Castro e Silva
Universidade do Estado do Amazonas, 

Engenharia Florestal
Itacoatiara, Amazonas 

RESUMO: O Centro de Estudos Superiores de 
Itacoatiara possui atividades de pesquisa onde 
a expertise dos atores envolvidos diz respeito 
a produção de mudas vegetais no laboratório-
viveiro existente na Instituição. Essa expertise 

em muito contribuiu para a implementação de 
uma horta orgânica nas escolas municipais, 
onde professores/pesquisadores atuaram 
diretamente na orientação dos alunos das 
escolas públicas do município de Itacoatiara. 
Sendo definido a participação de duas escolas 
da rede pública do ensino fundamental, e 
realizado a seleção dos alunos participantes. 
Ocorrendo oficinas e palestras de caráter 
teórico e prático sobre estrutura de uma horta 
orgânica e temas relacionados com alimentação 
saudável e meio ambiente, oferecendo aos 
estudantes uma reflexão e discussão sobre 
esses temas. A visita ao viveiro institucional 
do CESIT-UEA também contribuiu para essa 
reflexão. Com a abordagem da horta e a própria 
produção de alimentos pelos alunos, houve 
conscientização e sensibilização das crianças 
para consumir produtos saudáveis. A mão na 
massa para fazer a horta orgânica e produzir 
o próprio alimento foi um ponto favorável como 
alternativa de conscientização ambiental e 
melhoria na alimentação escolar.  A abordagem 
teórico e prática sobre produção de horta 
orgânica pontuou-se como um ponto favorável 
para conscientização ambiental e alimentação 
saudável para alunos do Ensino Fundamental. 
PAlAVRAS-CHAVE: Horta orgânica. 
Alimentação saudável. Educação ambiental.

ABSTRACT: The Center for Higher Studies of 
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Itacoatiara has research activities where the production experience is focused on the 
production of vegetable seedlings in the nursery laboratory existing in the Institution. 
This expertise greatly contributed to the establishment of a human school in municipal 
schools, where the professors/researchers acted directly in the school of the public 
schools of the municipality of Itacoatiara. Being defined as one of the public elementary 
and fundamental schools for the formation of the students. There are workshops and 
lectures of a theoretical and structured nature of an organic garden and themes related 
to care and environment, with the help of reflection and action on these themes. The 
visit to the CESIT-UEA institutional nursery also contributed to this reflection. With an 
approach to the vegetable garden and a small production of food for children, there was 
awareness and awareness of children to consume healthy products. Hand in hand to 
make an organic vegetable garden and produce food for the individual is an alternative 
means of environmental awareness and improvement in school fitness. The theoretical 
and practical approach to the production of organic foods marks a favorable point for 
environmental awareness and healthy eating for elementary school students.
KEYWORDS: Organic garden. Healthy eating. Environmental education.

1 |  INTRODUÇÃO

O surgimento de problemas ambientais tem mobilizado e afetado a sociedade, 
com isso a educação ambiental se firma como uma estratégia de enfrentamento, 
fomentando a mudança de hábitos e atitudes, bem como a forma como se percebe 
a natureza. Da mesma forma, a preocupação com a saúde alimentar é tema de 
discussão e grande interesse do Governo, pois está relacionada com a qualidade de 
vida das pessoas. As oficinas e palestras são ferramentas valiosas, pois oferecem aos 
estudantes uma reflexão e discussão sobre esses temas. Com a abordagem da horta, 
espera-se conscientização e sensibilização das crianças para consumir produtos 
que sejam saudáveis e mostrar que esses alimentos podem ser produzidos por eles 
mesmos. 

Atualmente, a relação das crianças e adolescentes com o meio ambiente encontra-
se seriamente comprometida. Quando não estão na escola normalmente as crianças 
estão em frente a vídeo games, computadores e televisores. Assim sendo, a horta 
nas escolas atende a duas finalidades: resgata e estimula o relacionamento aluno-
meio ambiente, além de permitir a discussão sobre a importância de uma alimentação 
saudável e equilibrada, (FETTER E MULLER, 2008).

Historicamente a região amazônica é reconhecida pela rica biodiversidade e 
pelos saberes e tradições das comunidades locais. O Centro de Estudos Superiores 
de Itacoatiara (CESIT), Campus da Universidade do Estado do Amazonas (UEA), tem 
se firmado como uma instituição que reconhece e valoriza esta realidade local em 
suas potencialidades, saberes e desafios. É neste contexto que surge a emergência 
de ações capazes de promover e garantir a continuidade e a implementação de 
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iniciativas educacionais, científicas e tecnológicas que possibilitam o desenvolvimento 
sustentável na Região Amazônica, numa troca dialógica de saberes entre a universidade 
e a sociedade, tendo como público alvo os alunos do ensino fundamental das escolas 
da Rede Pública em Itacoatiara.  É neste sentido que o presente projeto se propôs a 
viabilizar uma horta orgânica nas escolas municipais, para servir de laboratório para 
conscientização no uso de alimentos saudáveis através do conhecimento prático. Num 
contexto de agricultura ecológica, a produção de uma horta orgânica como espaço em 
construção pode trazer benefícios para quem produz, para quem consome e para o 
conjunto do meio ambiente. Ressalta-se, que horta orgânica no contexto do espaço 
escolar pode ainda servir de laboratório vivo que possibilita o desenvolvimento de 
diversas atividades pedagógicas em educação ambiental e alimentar unindo teoria 
e prática de forma contextualizada, auxiliando no processo de aprendizagem e 
estreitando relações através da promoção do trabalho coletivo e cooperado entre os 
alunos envolvidos (MORGADO, 2016).

A escola, como local de composição e socialização do conhecimento, tem a 
função de construir cidadãos envolvidos com o esclarecimento dos dilemas do mundo 
em que vivem. De acordo com Wojciechowski (2006) a educação ambiental emerge 
a partir da necessidade das sociedades contemporâneas, conforme as questões 
socioambientais se tornam cada vez mais debatidas e estudadas na sociedade, como 
resultado da magnitude da degradação do meio natural e social. Assim, a organização 
dessas discussões na escola, tornam-se uma maneira de proporcionar ao aluno um 
pensamento crítico da realidade a qual pertence, tanto do nível local até o nível global.

É fundamental em uma nova compreensão da realidade, que possui profundas 
consequências, não só para a ciência e para a filosofia, como também para as 
atividades comerciais, política, assistência à saúde, educação e vida cotidiana. Logo, 
torna-se propício estabelecer como um plano do amplo quadro social e cultural da 
nova percepção de vida (CAPRA, 1994).

O CESIT possui atividade de pesquisa onde a expertise dos atores envolvidos, diz 
respeito a produção de mudas vegetais no laboratório-viveiro existente na Instituição. 
Essa expertise em muito contribuirá para a implementação de uma horta orgânica 
nas escolas municipais, onde professores/pesquisadores atuaram diretamente na 
orientação dos alunos das escolas públicas do município de Itacoatiara. Desta forma, 
este trabalho apresenta como objetivo a implementação de uma horta orgânica nas 
escolas do município de Itacoatiara onde todo seu desenvolvimento passará por 
atividades de caráter teórica e experimental.    

2 |  METODOlOGIA

O desenvolvimento do projeto consistiu na definição das escolas participantes; 
Realização de oficinas; Implementação da horta orgânica e melhoria de uma horta 
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existente com apoio de acadêmicos do curso de Engenharia Florestal e professores 
doutores do CESIT.

Foram definidas a participação de duas escolas da rede pública do ensino 
fundamental, uma com baixo e outra com alto índice do IDEB que é calculado a partir 
dos dados sobre aprovação escolar, obtidos no Censo Escolar realizado todos os anos, 
e médias de desempenho nas avaliações do Inep, a Prova Brasil. Para a definição 
dos alunos participante, foi utilizado como critério o a nota e o rendimento dos turma. 
Após a seleção houve a aplicação de um questionário onde objetivou identificar a 
importância da horta na escola e o interesse dos alunos em participar do projeto. Para 
a realização da pesquisa, foi utilizada uma amostra aleatória.

As oficinas foram realizadas em três etapas com a duração de duas horas cada. 
As atividades desenvolvidas foram de caráter teórico e experimental com o seguinte 
roteiro: 

Etapa 1: Seleção de temas relacionados com alimentação saudável e meio 
ambiente; abordando assuntos como a cadeia alimentar, a importância de cada ser vivo 
na manutenção do meio ambiente, correção e preparação do solo; adubação e plantio 
das sementes; necessidades dos vegetais; espaços para o plantio; desenvolvimento 
vegetal; substituição dos agrotóxicos por adubos naturais; elementos inorgânicos, 
alimentos orgânicos e seu valor nutricional; importância da Agenda 21 e cuidados com 
a horta. 

Etapa 2: Visita ao viveiro institucional do CESIT (figura 1), com o intuito de 
despertar a consciência ambiental, etapas sobre o reflorestamento e sua importância, 
cuidados com o meio ambiente; processos de cuidados para o plantio de mudas, 
preparação do solo, germinação, poda, clima e irrigação. 

Etapa 3: Palestras nas escolas selecionadas (figura 2), mostrando que a educação 
ambiental tem grande importância da construção de sociedades sustentáveis.  

   

Figura 1 - Visita ao Viveiro do CESIT-UEA.           Figura 2 – Oficina para os alunos.

 Após a conclusão das oficinas, foi dado início a implementação da horta orgânica 
pelos alunos nas escolas selecionadas, com apoio de professores/pesquisadores do 
Curso de Engenharia Florestal do CESIT. Foram solicitados aos alunos materiais 
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recicláveis como embalagens de iogurte e garrafas pet para serem inseridos ao 
redor dos canteiros como uma alternativa para combater a erosão. Para a escolha 
do local, foram utilizados critérios como luz solar incidente sobre a área, pelo menos 
por algumas horas do dia. Após a demarcação do terreno, foi realizado a escolha das 
sementes, preparação dos substratos para o início do plantio. Com o desenvolvimento 
das folhas definitivas, realizou-se o transplante para o solo fértil, devidamente adubado 
organicamente, garantindo um melhor aproveitamento das sementes ao mesmo tempo 
que fortalece as plantas para se desenvolverem de acordo com o esperado. Após 
o processo de implantação das mudas, houve grande preocupação com a irrigação 
do solo, que deve manter-se úmido, mas não encharcado, evitando a proliferação 
de bactérias e fungos, a irrigação ocorreu todos os dias pelo horário da manhã, 
por colaboradores, funcionários e os alunos que se alternavam de forma ordenada. 
Ocorreu o treinamento prático com os alunos para as responsabilidades e cuidados 
com a horta, etapa ao qual exigiu dedicação e companheirismo dos alunos. 

3 |  RESUlTADOS E DISCUSSÃO 

A partir da implantação do projeto, viabilizou-se a aplicação do desenvolvimento 
intelectual e integral, baseando-se em pilares como a sustentabilidade e a 
responsabilidade no meio social, conectando a perícia prática com a capacidade 
teórica, que contribuiu no processo de aprendizagem, impulsionando o trabalho coletivo 
entre professores, alunos e voluntários, salientando a solidificação do objetivo da 
consciência ambiental, técnicas de cultivo e a cooperação ativa de jovens e crianças.

Após a análise dos questionários, que foram aplicados antes do início das 
atividades, foi possível concluir que 100% dos alunos possuíam interesse em participar 
do projeto e que consideravam a implementação da horta importante para adquirir 
conhecimento e para a escola como recurso didático para os professores, estimulando 
os alunos a consumirem alimentos mais saudáveis e a importância do cuidados com 
o meio ambiente. 

As oficinas e palestras de caráter teórico e prático sobre estrutura de uma horta 
orgânica e temas relacionados com alimentação saudável e meio ambiente, ofereceram 
aos estudantes uma reflexão e discussão sobre esses temas. Com a relação de 
algumas atividades cotidianas dos alunos foi possível trabalhar diversos conteúdos, 
ocorrendo maior interação e envolvimento dos alunos no contexto da aprendizagem. 

A visita ao viveiro institucional do CESIT também contribuiu para essa reflexão, 
pois objetiva colaborar para a constituição de uma sociedade ciente da necessidade 
de conservar a natureza. Visando estimular o convívio mais harmônico com o meio 
ambiente, por meio de vivencias lúdicas, práticas e agradáveis que conscientizam 
sobre a relevância do respeito e da preservação do meio ambiente. 

Implementação da horta orgânica pelos alunos nas escolas selecionadas com 
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apoio de professores/pesquisadores do Curso de Engenharia Florestal do Centro de 
Estudos Superiores de Itacoatiara-CESIT. Foram solicitados aos alunos materiais 
recicláveis, a exemplo de garrafas pet e embalagens de iogurte. 

Esses materiais foram inseridos ao redor dos canteiros como uma alternativa 
para combater a erosão. Critérios, como incidência de luz solar e período do dia foram 
primordiais para a escolha da área onde foi implantado a horta. Após a demarcação 
do local, foi realizado a preparação dos substratos e escolha das sementes (tabela 1), 
que posteriormente se deu o início do plantio. 

ESCOLA 1 ESCOLA 2
Tomate Tomate 
Couve Couve

Cebolinha Coentro 
Alface Pimentão

Tabela 1: Produtos produzidos na horta.

Com o desenvolvimento das folhas definitivas, realizou-se a remoção das mudas 
para o solo, que antes passou por preparo, como a inclusão de nutrientes e assim 
garantir melhores desenvolvimentos dessas mudas. Após o processo de implantação 
das mudas, houve grande preocupação com a irrigação do solo, que deve manter-se 
úmido, mas não encharcado, evitando a proliferação de bactérias e fungos. A irrigação 
ocorreu todos os dias pelo horário da manhã, por colaboradores e os alunos da referida 
escola que se alternavam de forma ordenada. Ocorreu o treinamento prático com 
os alunos para as responsabilidades e cuidados com a horta, etapa no qual exigiu 
dedicação e companheirismo dos alunos.

    

Figura 3 – Produção da Horta.                         Figura 4 – Horta Escolar.
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4 |  CONClUSÃO 

A abordagem teórica e prática sobre produção de horta orgânica, pontuou-se 
como um ponto favorável para conscientização ambiental e alimentação saudável 
para alunos do Ensino Fundamental. Tornando-se um laboratório vivo, proporcionando 
inúmeras atividades pedagógicas em educação ambiental e alimentar, reunindo 
teoria e pratica, como forma de facilitar no procedimento ensino aprendizagem, 
retraindo as relações através das tarefas coletivas, contribuído entre os envolvidos e 
propiciando novas práticas alimentares, incentivando o consumo continuo. É explicito 
a contribuição da horta, tanto para o consumo de hortaliças como para a consciência 
ambiental. Para os acadêmicos o projeto foi de grande relevância, podendo adquirir 
conhecimentos práticos, compartilhando conhecimento e conseguindo chegar aos 
resultados esperados.  
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